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RESUMO 
Introdução: As doenças transmitidas por alimentos, comumente tem origem por meio de agentes 
biológicos ou químicos e os danos à saúde que microrganismos causam, representam um importante 
e emergente problema de saúde pública. Objetivo: avaliar a presença de enteroparasitas em 
hortaliças comercializadas em feira livre. Metodologia: Foram coletadas 15 amostras de hortaliças em 
2015, incluindo coentro, alface e couve. As análises parasitológicas desses vegetais foram feitas 
usando método de sedimentação espontânea. Resultados: Das amostras, 73,3% apresentavam 
presença de ovos e/ou larvas de helmintos e/ou cistos de protozoários. Foram identificados cistos de 
Giardia lamblia (25%), larva de Strongyloides stercoralis (25%), ovos de Ascaris lumbricoides (20%) e 
ovos e/ou larvas de ancilostomídeos (13%). Conclusão: as hortaliças apresentam índices de 
contaminação sendo o coentro a hortaliça com maior índice de contaminação (85,7%). Deste modo, 
para consumo é considerado improprio, é imprescindível a realização da higienização. 
 

PALAVRAS–CHAVE: Vegetais. Alimento. Contaminação. Enteroparasitoses. 
 

ABSTRACT 
Introduction: Foodborne diseases, commonly originate through biological or chemical agents, and the 
damage to health that microorganisms cause, represent an important and re-emerging public health 
problem. Objective: to evaluate the presence of enteroparasites in vegetables sold in open markets. 
Methodology: 15 vegetable samples were collected in 2015, including coriander, lettuce and kale. 
Parasitological analyzes of these vegetables were carried out using the spontaneous sedimentation 
method. Results: Of the samples, 73.3% were contaminated by helminthes eggs and/or larvae and/or 
protozoan cysts. Giardia lamblia cysts (25%), Strongyloides stercoralis larvae (25%), Ascaris 
lumbricoides eggs (20%) and hookworm eggs and/or larvae (13%) were identified. Conclusion: 
vegetables have high levels of contamination, with coriander being the vegetable with the highest 
contamination rate (85.7%). And its consumption is considered inappropriate, unless it is sanitized 
before use. 
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INTRODUÇÃO 

 
As doenças transmitidas por alimentos–DTA, usualmente, tem origem em agentes biológicos 

ou químicos que entram no organismo juntamente com os alimentos ingeridos1 e os danos à saúde 

que microrganismos causam, representam um importante e re-emergente problema de saúde pública 

brasileiro e mundial.2 Devido a essa problemática, a preocupação com qualidade e segurança
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alimentar tem aumentado, especialmente em relação a hortaliças.3 Nesse sentido, na escolha desses 

vegetais os consumidores, cada vez mais, levam em consideração os riscos que podem oferecer à 

saúde, tais como falta de higiene dos manipuladores em todas as etapas desde a produção até a 

preparação para consumo, riscos de contaminação por protozoários, helmintos ou bactérias 

patogênicas,4,5,6 aplicações de pesticidas durante o cultivo7, uso da biotecnologia e várias outras 

inovações tecnológicas que trazem incerteza quanto a qualidade alimentar.8 

As parasitoses intestinais destacam–se dentro deste grupo das DTA1, sobretudo em regiões 

com saneamento básico ausente ou insuficiente, como na maioria das cidades brasileiras9, acomete 

todas as faixas etárias10,11 e tanto em áreas rurais como urbanas.12 A maior parcela da população de 

países em desenvolvimento está exposta a contaminações parasitárias, dessa forma, contribuem 

para o aparecimento de ambientes propícios a disseminação de enteroparasitoses.13,14 Esse tipo de 

parasitose, constituem um dos principais fatores debilitantes da população, associando–se 

frequentemente a quadros de diarreia crônica,  desnutrição, entre outros danos à saúde15, e podem, 

em alguns casos, levar a morte.16 

Entre as diversas formas de transmissão das enteroparasitoses, uma especialmente 

importante, ocorre por meio do consumo de hortaliças consumidas in natura contaminados com cistos 

ou oocistos de protozoários, ovos e larvas de helmintos.5,6,17 Esses vegetais são contaminados, 

principalmente, através da água utilizada na irrigação e uso de esterco animal na adubação.18 Ainda 

pode ser  contaminadas durante o transporte, a comercialização,19 por fezes de animais20 e por 

manipuladores durante o preparo para consumo.6 Além disso, vetores mecânicos, tais como moscas, 

baratas e ratos podem também contaminar esses vegetais.21 A contaminação parasitológica dessas 

hortaliças compromete a qualidade desses produtos e, principalmente, a saúde de quem as consome, 

assim, o controle da qualidade desses vegetais é de grande relevância para saúde pública. 

Tendo em vista as condições gerais de saneamento precárias no Brasil, alimentos in natura, 

de um modo geral, podem estar contaminados, portanto, estudos regionais são de grande 

importância para determinar a presença e frequência de parasitas especialmente em hortaliças. 

Porém são poucos e insuficientes os estudos que avaliam o perfil parasitológico de hortaliças na 

região do Cariri cearense.5,6 Somando–se ao crescente consumo de hortaliças no Cariri, seguindo 

tendência nacional e mundial, e a possibilidade de transmissão de enteroparasitos para 

consumidores, o presente trabalho objetivou avaliar a presença de estruturas de enteroparasitas em 

hortaliças comercializadas em feira livre. 

 
METODOLOGIA 

 

Campos Sales é uma cidade cearense com população de 27.123 habitantes, distribuídos em 

1.082.77 km2 de área, clima tropical quente semiárido com temperatura entre 24º a 26º, relevo com 

depressões sertanejas e maciços residuais com uma vegetação de carrasco e floresta subcaducifolia 

tropical fluvial.22 A área de estudo selecionada, a feira livre localizada na sede deste município, 
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selecionada por ser a única e pelo volume comercializado. Trata–se de um estudo de natureza 

quantitativa com abordagem descritiva e exploratória. 

Para efeito das análises foi considerado amostra, o pé de alface independente da forma e do 

tamanho, o molho de coentro comercializado pelo feirante e a folha de rúcula individual independente 

da forma ou tamanho. As amostras foram coletadas em 2015, incluindo coentro (Coriandrum sativum 

L.), alface (Lactuca sativa L.) e couve (Brassica oleracea L. var. acephala D.C.), totalizando 15 

amostras. Acondicionou-se individualmente em sacos estéreis, individuais, identificados e mantidos 

refrigerados até as analises no Laboratório de Microscopia–LAIMIC da Universidade Regional do 

Cariri–URCA. 

Para análise utilizou-se o método de sedimentação espontânea, também denominada técnica 

de Hoffman, Pons e Janer ou Lutz, com adaptações para hortaliças quando necessário.23 As folhas 

das hortaliças foram maceradas, adicionado 200 mL de água destilada, do qual o líquido resultante foi 

filtrado com auxilio de peneira em cálice cônico, logo em seguida, coberto com papel filme para evitar 

contaminação, onde permaneceu em repouso por 24h para sedimentação. Após esse período, com 

auxílio de pipeta de Pasteur, colheu-se uma gota do sedimento, pôs-se em lamina, adicionou-se uma 

gota de Lugol, cobriu-se com lamínula e analisou-se em microscópio óptico (Motic BA310). Para 

identificação das espécies se utilizou o Atlas de Cirmeman e Franco.24 Foram observados três 

laminas de cada amostra para garantir a autenticidade dos resultados. 

 
RESULTADOS 

 
Das 15 amostras de hortaliças analisadas, incluindo alfaces, coentros e couves, 73,3% 

apresentavam presença de ovos e/ou larvas de helmintos e/ou cistos de protozoários (Tab. 1). Nas 

amostras contaminadas foram encontrados cistos de Giardia lamblia (25%), larva de Strongyloides 

stercoralis (25%), ovos de Ascaris lumbricoides (20%) e ovos e larvas de Ancilostomídeos (13%). O 

coentro foi a hortaliça com maior índice de contaminação, seguido pelo alface e em menor proporção 

a couve (Fig. 1).   

 

Tabela 1. Prevalência das estruturas parasitárias encontradas por tipo de hortaliça proveniente de feira 
livre 

Nome dos parasitas/hortaliças     Coentro Alface Couve Total 

Entamoeba histolytica (cistos) 1 – – 1 

Entamoeba hartmanni (cistos) 1 – – 1 

Giardia lamblia (cistos) 2 2 – 4 

Ascaris lumbricoides (Ovos) 2 – 1   

Ancylostomideae (Ovos) 1 – – 1 

Strogyloides stercoralis (Larvas) 2 2 – 4 

Ancilostomídeos (Larva) 2 1 – 3 
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Das amostras positivadas 45,45% estavam monocontaminadas, uma vez que apresentavam–

se contaminadas por um parasito; 45,45% das amostras estavam dicontaminadas, dois parasitos; 

9,10% apresentaram–se tricontaminadas, por três (Tabela 2).   

Em relação à comercialização e cultivo das hortaliças, observou-se a falta de higiene durante 

a venda, uma vez que os vegetais estavam expostos em sacos visivelmente sujos, esgoto próximo às 

bancas aumentando ainda a possibilidade de contaminação. Além disso, pode atrair animais e 

vetores de doenças, tais como baratas, ratos e moscas.  

As hortaliças comercializadas na feira livre de Campos Sales, maioria produzidas na zona 

rural da cidade 73,3%, parte em Juazeiro do Norte–CE (13,3%) e outra parte não sabem origem 

(13,4%). Quanto às condições higiênico–sanitárias do cultivo, identificou–se que 60% do solo é 

preparado com esterco bovino sem qualquer processo de descontaminação. Quanto à fonte da água 

utilizada para irrigação das hortaliças, 20% é oriunda de cacimbas, 6,6% de riachos e o restante 

(73,4%) não soube responder. 

 

 

Figura 1. Índice de contaminação por hortaliças comercializadas na feira livre 

 

Tabela 2. Quantidade de parasitos distintos por amostra de hortaliça de feira livre 

Hortaliças Alface Coentro Couve 

Monocontaminadas 40,0% 28,5% 33,3% 

Dicontaminadas 40,0% 42,8% 0,0% 

Tricontaminadas 0,0% 14,2% 0,0% 
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Discussão 
 

A presença de estruturas de protozoários e helmintos nas hortaliças oriundas da feira livre de 

Campos Sales–CE, sugere estado higiênico–sanitário insatisfatório desses vegetais e que os agentes 

contaminantes podem afetar consumidores que ingerem in natura sem qualquer processo de 

descontaminação. O percentual de contaminação das hortaliças no presente estudo é inferior ao 

encontrado por Mesquita et al.25, em Niterói–RJ, os quais encontraram a presença de estrutura 

parasitária em 96,1% das amostras provenientes de supermercados, feiras–livres e quitandas.  

Nascimento et al.5, em Barro–CE, analisando hortaliças provenientes de feira livre 

diagnosticou 85% das amostras contaminadas. Didimo et al.26 na região leste de São Paulo–SP, 

analisando agrião proveniente de feira livre, identificou 75% das amostras de apresentavam 

estruturas de parasitos, um resultado similar ao encontrado nas hortaliças de Campos Sales. Porém 

os resultados do presente estudo, são superiores aos encontrados por Velasco et al.27, em Niterói–

RJ, e Esteves e Figueroa14, em Caruaru–PE, nos quais o índice de contaminação foram 5,7% e 

15,27%, respectivamente. 

De acordo com Santana et al., 2006 todos os enteroparasitos identificados em hortaliças são 

de suma importância para a saúde pública, pois estes indicam contaminação por material fecal de 

origem humana e/ou animal, já que estas espécies tem ocorrência nos homens, animais ou em 

ambos. 

A transmissão de A. lumbricoides ocorre pela ingestão de alimentos ou água contaminados 

com ovos contendo a larva infectante (L3).28 A ocorrência de A. lumbricoides nas hortaliças (20%), 

torna-se preocupante, uma vez que esse nemátoda é o agente etiológico da ascaridíase29, uma 

verminose conhecida em todo o mundo, atinge milhões de pessoas e pode se manifestar 

assintomática ou sintomática com dor abdominal, flatulência, diarreia, náuseas e vômito.30 Algumas 

reações como alergias, pneumonia e choque anafilático podem ocorrer.31 Em crianças, grandes 

infestações podem causar obstrução intestinal e devido ação espoliativa, podem provocar retardo no 

desenvolvimento físico e mental.16  

Consideração o ciclo biológico do A. lumbricoides, possivelmente a contaminação ocorreu 

pela água utilizada para irrigação ou por falta de hábitos higiênicos dos manipuladores desde o cultivo 

até às bancas de comercialização. Estudos parasitológicos com hortaliças têm demonstrado a 

contaminação parasitológica por A. lumbricoides variando entre 0–62,5%.16,32 

Strongyloides stercoralis parasita o trato gastrointestinal de humanos e outros mamíferos 

causando a strogiloidíase, muito comum em regiões tropicais e subtropicais.33 Esse parasita 

normalmente habita o intestino delgado dos hospedeiros e, na maioria dos casos com 

imunocompetentes, não provoca sintomas relevantes.30 Já nos casos sintomáticos pode haver dor, 

diarreia ou esteatorreia, flatulência, e, se o número de parasitas é elevado, necrose e edema com má 

absorção dos nutrientes com perda de peso e síndromes por déficit de vitaminas lipofílicas.33 

O parasita S. stercoralis tem parte do ciclo biológico no solo sob a forma de larvas30 e estas 

formas encontradas nas hortaliças, portanto, a contaminação das hortaliças possivelmente ocorreu 
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pelo solo de cultivo. A forma larvária do S. stercoralis tem sido diagnosticado nas hortaliças em 

percentuais que variam entre 0–46,4%.5,14 O resultado do presente estudo corrobora com este estudo 

de Esteves e Figueroa14, no qual S. stercoralis foi o parasito mais frequente nas hostaliças. 

O protozoário Giardia lamblia é considerado um dos principais parasitos humanos (giardíase), 

na qual a forma infectante do parasito é o cisto, cuja transmissão ocorre pela ingestão de água ou 

alimentos contaminados por cistos.31 A sintomatologia da giardíase inclui diarreia e esteatorreia, 

devido à síndrome da má absorção de alimentos.30 Esse quadro em crianças pode comprometer o 

seu desenvolvimento físico e mental.34 

A presença de G. lamblia contaminando as hortaliças, possivelmente ocorreu através da água 

utilizada na irrigação ou talvez por falta de hábitos higiênicos de manipuladores desde o cultivo até a 

comercialização. A Giardia lamblia é frequentemente encontrada contaminando hortaliças como tem 

sido demonstrado em diversos estudos.6,35,36,37 

A ocorrência de Entamoeba hartmanni nas hortaliças, não representa risco à saúde dos 

consumidores, já que é um comensal do trato gastrointestinal humano.38 Entretanto, sua presença 

nesses alimentos indica contaminação por matéria fecal humano. O protozoário E. histolytica é uma 

espécie patogênica, agente etiológico da amebíase.30 Cujo quadro clínico se caracteriza por febre, dor 

abdominal prolongada, diarreia com posterior disenteria, distensão abdominal e flatulência. Em casos 

mais graves, pode ocorrer anemia, necroses extensas da mucosa, colite ulcerativa, apendicite, 

perfuração intestinal e peritonite, podendo chegar a outros órgãos através da circulação, 

especialmente ao fígado, onde provocam a formação de abcessos e o desenvolvimento de quadro 

frequentemente fatal.38 

A contaminação das hortaliças por amebas possivelmente ocorreu através da água utilizada 

para irrigação ou pelo contato com pessoas durante o cultivo ou comercialização contaminadas e sem 

hábitos higiênicos. Diversos estudos no Brasil tem demonstrado a presença de amebas em hortaliças, 

tanto as espécies comensais26,27 como as espécies patogênicas.35,39 Os percentuais de contaminação 

das hortaliças por E. histolytica variam entre 0–41,7%.5,17 

A família dos ancilostomídeos é uma das mais importantes da classe Nematoda. Existem 

mais de 100 espécies descritas, mas apenas três são agentes etiológicos das ancilostomoses 

humanas (também denominada doença do Jeca Tatu, ancilostomíase ou amarelão): Ancylostoma 

duodenale Dubini, Necator americanos Stiles e Ancylostoma ceylanicum Loss, sendo este último 

menos comum em humanos.40 A infecção pelos parasitas desencadeia um processo patológico 

crônico, mas que em alguns casos pode resultar até em morte.30 

Compreendendo o ciclo biológico dos ancilostomídeos que apresenta as fases de ovo, 

larvárias e adultas, considerando ainda que foram encontrados as duas primeiras formas desses 

helmintos, possivelmente a contaminação por ovos pode ter ocorrido pela água de irrigação ou 

esterco utilizado na adubação. Enquanto a contaminação por larvas pode ser oriunda do solo 

contaminado de cultivo. Vários estudos já registraram a presença de ovos e larvas de 

ancilostomídeos contaminando hortaliças.17,27,35 
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A presença de amostras multi contaminadas confirma a hipótese de que a contaminação 

ocorreu por diversas formas e mais de uma vez possivelmente. O maior percentual de contaminação 

no coentro corroborando com Oliveira et el.32, em Imperatriz–MA, onde essa hortaliça foi a mais 

contaminada. Essa contaminação se deve, em parte, a morfologia da folha, composta e com 

reentrâncias que facilita a retenção de estruturas parasitárias. Além disso, a coleta do coentro 

normalmente é feita arrancando o vegetal do solo, nesse processo fragmentos de solo são colhidos 

juntos e podem contribuir para contaminação do coentro e da cebolinha, os quais são normalmente 

comercializadas juntas. No entanto, a cebolinha tem folhas glabras e perpendiculares ao solo, isso 

dificulta a retenção de estruturas parasitárias.  

A alface foi a segunda mais contaminada e deve-se a maior superfície de contato, estar em 

contato com o solo e, na variedade crespa, as folhas enrugadas pode ajudar a reter contaminantes de 

enteroparasitos. São escassos os estudos que avaliam o perfil parasitológico da couve e o percentual 

de contaminação encontrado nesse vegetal varia entre 0–44,7%.41,42 Os baixos índices de 

contaminação nessa hortaliça, normalmente encontrados, são devido à estrutura anatômica das 

folhas (múltiplas e separadas) e menor contato com o solo.42 

Concluiu–se que as hortaliças comercializadas em feira livre apresentam índices de 

contaminação. Assim, para o consumo dessas hortaliças, especialmente in natura, a higienização e a 

sanitização devem ser realizadas de acordos com protocolos. Além disso, realizar antissepsia 

corretadas das mãos antes de iniciar a manipulação. 

A comprovação da ocorrência de enteroparasitas nas hortaliças estudadas sugere um 

importante veiculo de contaminação, ressaltando–se a necessidade da adoção de medidas de 

vigilância e controle, por parte dos órgãos públicos responsáveis, que propiciem uma melhoria da 

qualidade higiênica desses produtos principalmente os consumidos in natura. Além disso, são 

necessárias medidas socioeducativas para produtores e comerciantes ensinando métodos e técnicas 

de cultivos e de higiene que minimizam ou mesmo eliminam a presença de estruturas parasitárias. 
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